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:::. o autor

"corremos pela arte por algo que nos falta, e 

o que nos falta é mesmo o que não temos."

(Valter Hugo MÃE) [2]

Muitas informações sobre a vida e a obra de grandes autores da literatura mundial perderam-se ao longo do tempo, mas isso não é um problema para o poeta português Valter Hugo MÃE. Em tempos de modernidade, o contemporâneo e jovem autor - de apenas trinta e seis anos, matem um site oficial (www.valterhugomae.com) no qual narra sua biografia, divulga alguns de seus poemas e se comunica com os interessados em seu trabalho.

Sobre sua biografia o autor, nascido em 25 de setembro de 1971, na cidade angolana Henrique de Carvalho (hoje conhecida por Saurimo), relembra momentos que marcaram a sua infância, a vida morando em várias cidades diferentes com sua mãe e seus três irmãos (devido a profissão de militar de seu pai) e o incentivo que recebera para seguir o caminho da poesia:

"em vila do conde conheci a nany, mais velha do que eu, a incentivar-me a levar a poesia mais ao caminho. conseguiu. comecei a ler desalmadamente o pessoa e a achar que também se podiam encontrar poetas vivos. mesmo assim fiz o curso de direito, no porto, e estagiei como advogado com o dr. almeida sampaio, espirituoso e excelente para meu patrono. dizia-me que haveria de traduzir o ‘ulisses' do joyce. eu já editara nessa altura o meu primeiro livro. ele achava que eu poderia ainda salvar-me do mundo áspero do direito. disse-mo muito convicto e eu fiquei orgulhoso." (www.valterhugomae.com)

MÃE ainda traça todo o caminho que percorreu até os dias de hoje, contando sobre os prêmios que ganhou, os amigos que conquistou, suas preferências literárias, suas influências e outras curiosidades sobre sua vida e seu trabalho. O autor encerra seu depoimento com os seguintes dizeres:

"se não fosse a escrita só a música me ganharia. ou a pintura. ou o cinema. o teatro. ou um projecto incrível em áfrica ou outro lugar qualquer onde pudesse salvar uma vida e entender porque sempre acreditei que entre tudo os outros são sempre o mais importante do mundo. como se deus existisse e quisesse muito que eu acreditasse nele." (www.valterhugomae.com)

Atualmente Valter Hugo MÃE divide seu tempo entre as atividades como co-diretor da revista Apeadeiro, a preparação da sua tese de mestrado sobre Saúl Dias (o autor é licenciado em Direito) e o laboro poético - uma de suas grandes paixões. 

Como editor trabalhou (juntamente com Jorge Reis-Sá, pela Quasi Edições) com nomes como: Mário Soares, Caetano Veloso, Adriana Calcanhotto, António Ramos Rosa, Artur do Cruzeiro Seixas, Ferreira Gullar e muitos outros.

De seus trabalhos como poeta, alguns deles traduzidos e editados em espanhol, francês, inglês, checo e árabe, destacam-se obras como: Estou Escondido na Cor Amarga do Fim da Tarde; Três Minutos Antes de a Maré Encher; A Cobrição da Filhas; Útero; O Resto da Minha Alegria Seguido de a Remoção das Almas; Egon Schielle Auto-retrato de Dupla Encarnação (Prêmio de Poesia Almeida Garrett); entre outros. O autor também é responsável pelas antologias: O Encantador de Palavras, Poesia de Manoel de Barros; Série Poeta, Homenagem a Julio-Saúl Dias; Quem Quer Casar Com a Poetisa, Poesia de Adília Lopes; O Futuro em Anos-luz, 100 Anos, 100 Poetas, 100 Poemas, para o Porto 2001 e Desfocados Pelo Vento, A poesia dos anos 80, Agora. 

:::. a poesia

"...a poesia, serve para revelar algo, para trazer ao de 

cima coisas que nunca vimos ou entendemos, como 

se estivéssemos a destapar segredos de deus"

(Valter Hugo MÃE) [3]

Quando se trata de poesia, inovação é a palavra certa para a produção de Valter Hugo MÃE. Ao ler seus poemas o leitor pode, claramente, perceber a versatilidade do autor e o estilo particular que o cerca. MÃE está sempre trazendo uma nova perspectiva para o eu-lírico, tentando encontrar novos caminhos para expressar aquilo que vai dentro do homem - seus desejos, conflitos, medos etc. Sobre essa busca pelo novo sentimento, o autor afirmou em uma entrevista à José Melícias que "reposicionar o sujeito poético é fazer dele uma personagem sempre nova, convicto de coisas outras", assim, o poeta acredita mostrar o espaço desconhecido que tanto procura, explorando cada vez mais os lugares obscuros da alma humana. Seguindo por essa linha de pensamento, sob um primeiro olhar em sua poesia, chama atenção as suas temáticas, que não possuem um único fio condutor, surpreendendo desde sua estrutura, pautada em não seguir regra alguma, passando pela sua significação múltipla - principalmente por seu caráter fragmentado, chegando finalmente às peculiaridades do autor, como o fato de não utilizar letras maiúsculas em seus versos. 

:::. estrofes e versos

"encaro a escrita, sem dúvida como um processo de 

me surpreender a mim mesmo, só depois os outros."

(Valter Hugo MÃE) [4]

A distribuição das palavras nos versos de MÃE quebra com qualquer ritmo que possa querer se insinuar como único. Os versos aparecem livres, na maior parte das vezes brancos e de forma tão fragmentada que, ao tentar ler um poema estabelecendo compasso fixo, a primeira sensação é de desconforto. Não há uma estrutura a ser seguida, poemas como "não peço ao diabo" possuem apenas quatro versos distribuídos em uma única estrofe enquanto "as garças já não passam por" são compostos em oito estrofes que variam de dois a catorze versos cada. Interessante pontuar também que o autor, embora não utilize letra maiúscula em nenhuma palavra (ignorando nome de pessoas, lugares etc.), consegue destacar uma palavra ou frase separando-as em um só verso ou até estrofe. Sobre a fragmentação nos poemas de MÃE, ainda é possível perceber a quebra com a linearidade. Mas não é só de estrutura que vive a singularidade do poeta. Embora todas as características apontem para uma escrita seca, muitas vezes até rude, há uma musicalidade gritante nos versos do autor, e a falta de versos com rimas ou formatos clássicos nada deixa a desejar em sua lírica.

:::. musicalidade

"sou fascinado pelas diferenças, acho que é pela utópica 

originalidade que se criam os grandes génios. porque 

alguns chegam tão longe que nos parecem mesmo 

originais, sabendo nós que isso é coisa que não existe."
(Valter Hugo MÃE) [5]

Uma das coisas que mais surpreendem em Valter Hugo MÃE é a sua capacidade de ir além quando já não se espera haver algo mais. O autor não tem medo de ousar e mesmo quando trata de um sentimento tão cansado dentro da poesia, como é caso do "amor", consegue trazer-nos uma relação eu-lírico/amor-profundo de uma forma jovem, nova e extravagantemente musical. É o caso de "agora eu era linda outra vez", que nos soa quase como uma canção. Palavras como "vez", "existias", merecíamos", "eras", "dias", "despido" etc. carregam o poema de MÃE com uma melodia que dispensa métricas exatas, preenchendo os versos com um ritmo lírico apenas por sua sonoridade.

agora eu era linda outra vez

e tu existias e merecíamos

noite inteira um tão grande

amor

agora tu eras como o tempo

despido dos dias, por fim

vulnerável e nu, e eu

era por ti adentro eternamente

lentamente

como só lentamente

se deve morrer de amor

[em "O Resto da Minha Alegria Seguido de a Remoção das Almas", de Valter Hugo MÃE] 

Com um forte apelo sexual, "agora eu era linda outra vez"  é puro movimento. O eu-lírico que canta a sua beleza espelhada pela companhia do ser amado, também narra uma noite de amor - "noite inteira um tão grande / amor" - repleta de detalhes que vão construindo tanto a cena da conjunção amorosa - "vulnerável e nu, e eu / era por ti adentro eternamente" - quanto o sentimento de entrega total de um e "eu" para um "outro". Não se trata apenas de sexo, mas de alma - quando tudo pode estar simplesmente acontecendo no imaginário do eu-lírico. A força maior que conduz o movimento não é o desejo pelo "outro", mas sim a necessidade pelo "outro". E o tempo não existe, assim como não existe o limite para o "amor" do eu-lírico - o ser amado veste-se de tempo para esquecer o dia, tornar-se eterno pelo ser amado e para o ser amado - "agora tu eras como o tempo / despido dos dias, por fim / vulnerável e nu, e eu / era por ti adentro eternamente". 

:::. outros poemas

"vejo as coisas como errantes, coisas que vão e 

voltam, ou mesmo que se perdem por mil razões"

(Valter Hugo MÃE) [6]

Além de romper com a idéia de um ritmo simples, os versos de MÃE conseguem construir linhas paralelas de interpretação apenas pelos lugares onde estão distribuídos:

receberei deus estendidas

as paisagens, eu de

coração índigo, criando

bocas na extremidade de cada

apetite

elevado na montanha

fulvo de luz

[em "Útero", de Valter Hugo MÃE]
Em "receberei deus estendidas" é possível perceber vários pontos que caracterizam o estilo de MÃE no que diz respeito a estrutura de seus poemas - o caráter fragmentado de seus versos é um deles. Ao cortar os versos antes que se complete um sentido linear, as estrofes de MÃE são construídas e reconstruídas à medida que o poema vai sendo lido. Ao separar a palavra "apetite" como um único verso, o autor dá destaque a idéia que o eu-lírico deseja fortalecer - criar bocas para cada apetite. O fato da palavra "deus" também aparecer em letras minúsculas pode ser compreendido, pelo menos, por dois caminhos diferentes: um primeiro olhar poderia encarar (observando os poemas do autor de uma forma geral) como uma característica apenas estrutural, o que seria um erro, pois diminuiria a importância do todo para a construção do poema. A segunda opção é fazer uso de uma análise mais profunda - um olhar mais atento, analisando de uma forma mais complexa, poderia achar vários outros caminhos. O eu-lírico coloca num mesmo patamar a importância de "deus", pela maneira como o apresenta, a todos os elementos que aparecem em sua fala - como as paisagens doadas ao "seu coração índigo", sua "boca" criada para o "apetite" etc. Dessa forma, o poema estaria ironizando e provocando o "deus" que lhe doa as paisagens e que ele, o eu-lírico, voraz, abocanha "elevado na montanha". É esse jogo, que mistura sarcasmo, resignação e dúvida, essa forma de ousar no tratamento e na reflexão sobre "o sagrado", que confere ao autor a afirmação de Alécio CUNHA quando diz que "a poesia de Valter Hugo Mãe é diabólica", ou ainda como aponta Urbano Tavares RODRIGUES sobre o poeta possuir uma "escrita mágica, suave-cruel".

No curto, mas igualmente forte "não peço ao diabo", MÃE constrói um eu-lírico que pode representar tanto o homem e o seu relacionamento com a vida e com a idéia do que virá após ela, quanto o seu relacionamento com "deus" cuja essência está repleta de conflitos:

não peço ao diabo

que me perdoe, dou

a deus o meu pecado

chegarei ao inferno puro

[em "Útero", de Valter Hugo MÃE]
Tentando desprender-se da idéia maniqueísta que leva a dúvida de ter que estar do lado de "deus" ou do "diabo", para se considerar salvo ou não, o eu-lírico liberta-se da necessidade de tentar se encaixar ao convencional, preferindo aceitar sua posição e reconhecer "seus pecados". Mas essa aceitação nem de longe se trata de uma entrega ao medo, como uma forma de se arrepender para ser salvo, muito pelo contrário; ao "dar a deus" os seus pecados, o eu-lírico apresenta-se sem nenhum arrependimento, sem receios ou medo, antes, purifica-se pelo simples fato de aceitar-se falho e é como ser falho que acredita estar condicionado ao "inferno". 

:::. o poeta

Embora jovem, o escritor Valter Hugo MÃE possui uma experiência admirável entre os atuais poetas portugueses. 
:::. bibliografia
Site: www.valterhugomae.com
CUNHA, Alécio. Artigo: «Hoje Em Dia - Belo Horizonte», 5 de Agosto de 2003.

RODRIGUES, Urbano Tavares. Artigo: «O mundo rural em duas obras de jovens escritores portugueses», Alentejo Popular, 20 de janeiro de 2005.

Antologia Poética da Literatura Portuguesa.[7]
:::. Notas

[1] Em entrevista com Jorge Melícias - em outubro de 2003. 

[2] Em entrevista com Jorge Melícias - em outubro de 2003. 

[3] Em entrevista com Jorge Melícias - em outubro de 2003. 

[4] Em entrevista com Jorge Melícias - em outubro de 2003. 

[5] E-mail - em 9 outubro de 2007. 

[6] Em entrevista com Jorge Melícias - em outubro de 2003. 

[7] Antologia de poemas.

:::. anexo 1 - entrevistado por Jorge Melícias em outubro de 2003 

‘Escrevo sempre mais do que sei' (Heiner Muller), assinas por baixo? 

tenho dito sempre que vejo a arte como caminho para o desconhecido. toda a arte, e não só a poesia, serve para revelar algo, para trazer ao de cima coisas que nunca vimos ou entendemos, como se estivéssemos a destapar segredos de deus. encaro a escrita, sem dúvida como um processo de me surpreender a mim mesmo, só depois os outros. se a escrita fosse simplesmente o que sei, não me chamaria; importa-me muito mais o que posso vir a saber com o seu exercício. como uma pesquisa, um estudo, um acréscimo. corremos pela arte por algo que nos falta, e o que nos falta é mesmo o que não temos. 

Quando pensamos ter encontrado uma linha mestra na tua poesia - a cobrição das filhas e útero podem ser vistos como as duas faces de Juno - eis que surge um livro como o resto da minha alegria. Até que ponto estas inflexões poderão baralhar os teus leitores? 

podem baralhar tanto quanto a mim. estou muito desperto às inflexões, gosto de me reposicionar, que é reposicionar o sujeito poético e fazer dele uma personagem sempre nova, convicto de coisas outras, para me mostrar esse espaço desconhecido que procuro. vejo as coisas como errantes, coisas que vão e voltam, ou mesmo que se perdem por mil razões. não gostaria de entender que já estou cristalizado numa semântica que me defina para sempre. imagino-me a mudar a cada passo se isso me parecer bem e a capacidade me assistir. não me sinto obrigado perante os leitores, sinto-me agradado quando existem, nunca pressionado para seguir neste ou outro sentido. 

Quanto ao carácter fragmentário dos teus textos, estás consciente de que a ordem com que o leitor apanha os estilhaços é aleatória. Até que ponto isso se conjuga com a tentativa de impor uma visão do mundo como todo o escritor persegue? 

sei que a maioria dos leitores de poesia está habituada a folhear aleatoriamente as páginas e ler, sem mais, o poema que encontrar. num livro meu isso realmente significa algo como ver um filme com um editing aleatório, começar pelo fim, ver o princípio a meio e o meio no fim. poderia resultar num belíssimo Godard, mas acredito que resulte sobretudo em algo mais confuso do que era suposto. se eu pudesse escolher a forma como as pessoas me lêem gostaria, sem dúvida, que corressem o livro pela sua ordem, porque efectivamente o mundo que eu quero impor organiza-se assim, como se fosse esse o caminho a fazer. o que não quer dizer que não conte com a efabulação própria de cada leitor, não tem a ver com isso, tem a ver com uma perspectiva, um enfoque, que é dada num sentido e que me leva a crer que lido de um fôlego o que escrevo se revela muito mais. 

Eras capaz de ‘voltar ao real', tu que nunca partiste dele? 

o real está-me nos pés, a cabeça deixo-a largar. não tem como voltar ou sair, tudo o que existe, ou parece que existe, estabelece um compromisso entre a realidade e a ficção num sentido claro de que todas as coisas são dotadas de um pedaço de cada. 

:::. anexos 2 - publicações do autor

Prosa

O Nosso Reino, Lisboa, Temas e Debates, 2004. Capa de António Rochinha Diogo sobre «o cão mais triste do mundo» de Artur do Cruzeiro Seixas e com fotografia de Pedro Guimarães. 

Poesia 

O Resto da Minha Alegria Seguido de a Remoção das Almas, Porto, Cadernos do Campo Alegre, 2003. Capa de Adriana Calcanhotto sobre fotografia de Rogério Faissal. 

Útero, V.N. Famalicão, Quasi Edições, 2003. Capa Mimesis Multimedia, Lda. sobre pintura de António Gonçalves. 

Cubrise a Las Hijas, Salamanca, Celya, 2001. Tradução de Jesús Losada. Prefácio Perfecto E. Cuadrado. Capa de Múñez Gasco e Alfonso C. Martín sobre pintura de José Alberto dos Reis Pereira. 

A Cobrição das Filhas, V.N. Famalicão, Quasi Edições, 2001. Posf. de Luís Adriano Carlos. Capa Mimesis Multimedia, Lda. sobre pintura de David Tibet. 

Três Minutos Antes de a Maré Encher, 1.ª edição, V.N. Famalicão, Quasi Edições, 2000. Capa Mimesis Multimedia, Lda. sobre pintura de Carla Gonçalves. Fotograma no interior de Ana Nuazuri. 

Três Minutos Antes de a Maré Encher, 2.ª edição, V.N. Famalicão, Quasi Edições, 2004. Posf. de Jorge Listopad. Capa Mimesis Multimedia, Lda. sobre fotografia de Pedro Guimarães. 

Estou Escondido na Cor Amarga do Fim da Tarde, Porto, Campo das Letras, 2000. Desenho da capa de Isabel Lhano. 

Egon schielle auto-retrato de dupla encarnação, Porto, Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto, Prémio Almeida Garrett, 1999. Desenho da capa de Alexandre Nave. 

Entorno a Casa Sobre a Cabeça, Vila do Conde, Silêncio da Gaveta Edições, 1999. Colagem da capa de João Rios. 

O Sol Pôs-se Calmo Sem me Acordar, Coimbra, A Mar Arte, 1997. Fotografia da capa de Filipe Pia da Silva. 

Silencioso Corpo de Fuga, Coimbra, A Mar Arte, 1996. 

>> Antologias (org.) 

Desfocados Pelo Vento, A Poesia dos Anos 80, Agora, org., selecção e introdução. V.N. Famalicão, Quasi Edições, 2003. Capa Mimesis Multimedia, Lda. sobre pintura de Luís Melo. 

A Alma Não é Pequena, org. selecção, com Jorge Reis-Sá. V.N. Famalicão, Edições Centro Atlântico, 2003. 

Os Poetas de Amália, selecção e introdução. V.N. Famalicão, Quasi Edições, 2002. Capa Mimesis Multimedia, Lda. sobre desenho de Jimi Carneiro. 

O Futuro em Anos-luz - cem anos, cem poetas, cem poemas, org., selecção e introdução. V.N. Famalicão, Quasi Edições, 2001. Capa Mimesis Multimedia, Lda. sobre desenho de Jimi Carneiro. Texto de contracapa de Paulo Cunha e Silva. 

Quem Quer Casar com a Poetisa, poesia de Adília Lopes, org. selecção e posfácio. V.N. Famalicão, Quasi Edições, 2001. Capa Mimesis Multimedia, Lda. sobre ilustração de José Manuel Saraiva. 

Série Poeta, Homenagem a Júlio - Saúl Dias, org.. V.N. Famalicão, Quasi Edições, 2000. Capa Mimesis Multimedia, Lda. sobre desenho de João Abel Manta. 

O Encantador de Palavras, poesia de Manoel de Barros, org. e selecção. V.N. Famalicão, Quasi Edições, 2000. Capa Mimesis Mulimedia, Lda. sobre fotografia de Alberto Magno. 

>> Volumes Coletivos 

Afectos e Outros Afectos, com Jorge Reis-Sá e Isabel Lhano, V.N. Famalicão, Quasi Edições, 2004. Prefácio de Mário Soares. Capa Mimesis Multimedia, Lda. sobre pintura de Isabel Lhano. 

>> Participação em Antologias 

Em Voz Alta - 2.º Encontro Internacional de Poesia e Performance, org. Rosa Alice Branco, Porto, Limiar - Cooperativa de Produções Culturais , CRL, 2004 

365, Os Primeiros Anos, org. Fernando Alvim e José Luís Peixoto, Lisboa, Coolbooks, 2004. 

Anthologie de la Jeune Poési e Portugaise, org. Nuno Júdice , Saint-Martin-d'Hères, Bacchanales, 2004. 

XVIII Festival da Poesia - Em Defesa da Liberdade, Salvaterra do Minho, SCD Condado, 2004. 

Vento / Viento - sombra de vozes / sombra de voces, org. Joan Gonper e Pedro Salvado, Salamanca, Celya, 2004. 

Encantada Coimbra, org . Adozinda Providência Torgal e Madalena Torgal Ferreira, Lisboa, Publicações Dom Quixote, 2003. 

Álbum de Acenos, org. Amadeu Baptista, Almada, Câmara Municipal de Almada, 2001. 

Ao Porto, org. Adozinda Providência Torgal e Madalena Torgal Ferreira, Lisboa, Publicações Dom Quixote, 2001. 

Recomeço Límpido, No centenário do nascimento de José Gomes Ferreira , Porto, Sector Intelectual do Porto do PCP, 2000. 

Um Grito por Timor, Porto, Inatel / Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto, 1999. 

:::. anexos 3 - e-mail

Nota: Não houve dificuldade alguma no meu contato com o autor Valter Hugo Mãe. Atencioso e muito gentil, o poeta jamais deixou de responder a um e-mail (sempre de forma rápida e direta). Foram utilizados nesse brevíssimo ensaio trechos de suas falas nas entrevistas concedidas por e-mail, como forma de ilustrar sua posição no atual quadro de autores contemporâneos. Segue dois dos e-mails trocados para a elaboração desse trabalho.

De: Deyse Montenegro (dylascar@hotmail.com) 

Enviada: sexta-feira, 5 de outubro de 2007 09:00 14

Para: valter hugo mãe (correio@valterhugomae.com) 

Subject: Falando em poesia...

Boa tarde Valter

Comentei com um amigo que estava estudando um poeta português - Está trocando e-mails com o próprio autor? perguntou espantado, disse que sim, e só então percebi o quanto isso é incrível. Poder falar com o PRÓPRIO autor! Obrigada pela oportunidade, essa aproximação é ótima.

Então, vamos falar de poesia. É o que prefere - para escrever? Não posso falar com propriedade sobre sua obra, pois sou peixinho ainda, mas esse fim de semana estarei mergulhada em alguns de seus poemas (agora que conheço um pouco mais sobre sua vida), e vou melhorar isso. Gostaria de saber se você tem algum em que acredita defender bem o seu estilo - acha isso possível? Me recomende um.

Abraços

Deyse

P.S. - Você citou Kafka, não tinha lido nada dele até semana passada, comecei com "Metamorfose", interessante...

Tem lido Caetano Veloso? O que? 
Re: Falando em poesia...

De: valter hugo mãe (correio@valterhugomae.com) 

Enviada: terça-feira, 9 de outubro de 2007 11:00:13 

Para: Deyse Montenegro (dylascar@hotmail.com) 

deyse, olá, estive uns dias meio ausente. estou agora de volta.

Boa tarde Valter

Comentei com um amigo que estava estudando um poeta português - Está trocando e-mails com o próprio autor? perguntou espantado, disse que sim, e só então percebi o quanto isso é incrível. Poder falar com o PRÓPRIO autor! Obrigada pela oportunidade, essa aproximação é ótima.

VHM - também acho agradável. fico contente.

Então, vamos falar de poesia. É o que prefere - para escrever? Não posso falar com propriedade sobre sua obra, pois sou peixinho ainda, mas esse fim de semana estarei mergulhada em alguns de seus poemas (agora que conheço um pouco mais sobre sua vida), e vou melhorar isso. Gostaria de saber se você tem algum em que acredita defender bem o seu estilo - acha isso possível? 

Me recomende um.

VHM - não posso dizer que prefiro a poesia à prosa. acho que ambos os géneros ocupam um lugar igualmente fascinante no meu interesse. as coisas dividem-se por uma subjectiva força que nunca terá grande explicação: existem dias em que só posso escrever prosa, outros poesia e outros ainda sou totalmente analfabeto e não consigo escrever nem ouvir falar em tal coisa.

tenho consciência de que escrevo de um modo algo próprio, no entanto, um só poema que defina tudo quanto será a minha poesia é difícil de encontrar. diria que algo do livro «a cobrição das filhas» junto com algo do «livro de maldições» poderá criar uma imagem muito ampla e correcta do que faço. o primeiro poesia em verso, o segundo poesia em prosa.

Abraços

Deyse

P.S. - Você citou Kafka, não tinha lido nada dele até semana passada, comecei com "Metamorfose", interessante...

Tem lido Caetano Veloso? O que? 

fui em portugal o editor de «letra só», livro que inventei com o meu ex-sócio. e são as letras de caetano que mais me interessam. o «verdade tropical» é interessante, mas não é literário. as letras são outro mundo; um mundo cheio de nuances valiosas e mais ainda porque vêm de uma língua portuguesa tão contaminada de outra realidade - tão diferente do de portugal - que se mostra para um leitor como eu cheia de motivos de interesse.

sou fascinado pelas diferenças, acho que é pela utópica originalidade que se criam os grandes génios. porque alguns chegam tão longe que nos parecem mesmo originais, sabendo nós que isso é coisa que não existe.

beijinho

valter
